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A elaboragão do Sistema de Producão se assenta na 
necessidade e responsabilidade que têm,todos os oreanismos li- 
cados ao Setor A&rícola, de definir as melhores opqões a serem 
difundidas aos apricultores sobre um produto em determinada é- 
poca, como também de assentar ar bases para novas tomadas de 
decisão na área de pesquisa. Em assim sendo, não poderia pres- 
cindir, em trabalhos deste porte, da participa$ão dos respon- 
sáveis pela geração, difusão e adasão de novas tccnolofiias, na 
caso pesquisadores, acentes de assistência tEcnica e afiricul- 
topes. 
Com base nesta filosofia é que foram elalorados os 
sistemas de Frodusão para o Caju, 601, a coordena~ão da Empresa 
Brasileira de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  - LHBRAPA. 
0s trabalhos foran desenvolvidos en duas etapas dis- 
tintas. A primeira quando se realizou a análise de situa~ão de 
cajucultura cearense e procedeu-se ao levantamento das pesqui- 
sas existentes sobre o assunto.Pinda nesta fase foram caracte- 
rizados os níveis de produtores. A sepunda,em reunião realiza- 
da no Centro de Treinamento e Extensão Rural do Ceará, no pe- 
ríodo de 11 a 1q.11.75, envolvendo representantes da pesquisa, 
assistência técnica e cajucultores, foram determinados os três 
Sistemas de Produgão mais viáveis, considerando toda a sarna de 
variáveis que caracterizan; um processo de produção. 
A esta ~ontribui~ão inícia1,deverão se somar no futu- 
ro, novos resultados de pesquisa, mudanqas estruturais e novas 
experiências dos cajucultores, o que se induz à certeza de não 
se poder considerar o presente trabalho como definitivo. 
O sucesso do encontro se deveu ao trabalho inte~rado, 
sincero e honesto de agricultores, agentes de assistência téc- 
nica e pesquisadores, que conscientes de suas responsabilida- 
des, não mediram esfor~os para definir realmente as melhores 
opções para a cajucultura cearense. 
Os resultados são oferecidos aos o r ~ ã o s  participantes 
para que estabelesam as melhores e~traté~ias de difusão dos 
Sistemas propostos e as melhores opgoes de pesquisa e desen- 
volver na área de influências da cultura. 
SISTEMAS DE PRODUCÁO PARA A CULTURA 
DO CAJUEIRO 
Os sistemas de produção elaborados para a cultura do 
cajueir0,destinam-se para as áreas situadas ao longo de toda a 
faixa litorânea do Estado do ceará, compreendendo também a zo- 
na de transiqão entre o litoral e sertão. 
Abrangem 35 municípios de 7 micro-regiões homogêneas 
2 (vide mapa) com uma área de 35.682 km e uma população estina- 
da para 1975 de 2.019.278 habitantes, correspondendo a 24,1% e 
ir3,1% do total do Estado, respectivamente. A distribuição dos 
municípios em suas micro-regiões é a que se segue: 
Micm-região 56 - Litoral de Camocim e ~caraii 
1. ~caraÜ 
-. 






Micro-região 57 - Baixo-médio AcaraÚ 
1. Morrinhos 
2. Santana do AcaraÜ 
3. Uruoca 
Micro-região 58 - Serra de Uruburetama 
1. Itapipoca 
2. Paracuru 
3. São Gonçalo do Amarante 
4. São Luis do Curu 
5 .  Trairi 
6. Uruburetama 














q. Limoeiro do Norte 
5. Morada Nova 
6. Palhano 
7. Russas 
8. são João do Jaguaribe 
9. Taboleiro do Norte 




PARA A CULTURA DO CAJUEIRO I 
De modo gera1,encontram-se nos municípios localizados 
na área de alcance, boas condições de clima e solo para a ex- 
ploração do cajueiro, de modo que os ~arãmetros apresentados a 
seguir,considerados os mais indicados para um ótimo rendimento 
da cultura, representam as características da área: 
Temperatura: entre 22?C e 32?C. 
Precipitação: de 750 a 1.500 anuais, com 5 meses superando os 
150 mm mensais e com 4 a 5 meses com precipita- 
ção inferior a 30 m mensais. 
Umidade relativa: compreendida em 70% e 80% 
Ventos: inferiores a 25 krn/hora. 
Insolação: entre 1.500 e 2.500 horas de sol por ano. 
Altitude: desde o nível do mar até 600 m. 
Solos: arenosos e areno-argilosos, profundos, bem drenados, pk! 
entre 4,5 a 6,5,de regular fertilidade. 
Destina-se a empresários de alto nível de conhecimen- 
to, possuidores da áreas cultivadas superiores a 400 ha atin- 
gindo até 8.000 ha, explorando a cultura isolada e/ou consorr 
ciada e dotados de condições de contratar seus próprios técni- 
cos. ~ ê m  fácil acesso ao crédito através dos incentivos fisca- 
is (3Y/18) ou bancos oficiais. 
As propriedades dispõem de boa rede de estradas in- 
ternas com acesso durante todo o ano, além de máquinas e im- 
plementos próprios (tratores de esteira e de pneu, roçadeiras, 
~lantadeiras - adubadeiras, grades, pulverizadores, costais 
motorizados e tratorizados, carretas e pipas). Possuem ofici- 
nas, e um bom sistema de eletrificaçáo, abastecimento de água 
e comunicações (rádio e telefone). 
Utilizam máo de obra na base da empreita, salvo a mão 
de obra mais especializada que é fixa. Quanto à comercializa- 
ção, entregam o produto diretamente à indústria e em alguns 
casos industrializam a própria produ~ão. 
A produtividade esperada é a seguinte: caju (99 ano) 
830 kg/ha (castanha), amendoim 1.500 kg/ha e mandioca 18 t/ha. 
OPERAÇÓES Q U E  FORMAM O SLSTEMA 
1 .  Esco lha  do l o c a l  





- apronto final 
3 .  Pnepano do 6oL0 - gaadagem 
4 .  Espaçamento 
5 .  Mahcação do t e h h e n o  
6 .  Abehtuaa  e  adubação dab Covab 
7 .  P l a n t i o  
- escolha das sementes 
- plantio 
- replantio 
8 .  Conbohciação 
9 .  T a a t o s  c u l t u h a i b  
- desbaste e desbrota 
- ropgem, gradagem e coroamento 
- poda 
10 .  C o n t h o l e  { i t o b b a n i t a h i o  
1 1 .  C o l h e i t a  
1 2 .  Ahmazenamento 
1 3 .  C o n e ~ c i a l i z a ç ã o  
RECOMENDAÇOES TECNICAS PARA A CULTURA DO CAJUEIRO 
I .  E s c o l h a  do l o c a l  - Condi~ões de clima e solo que sa- 
tisfa~am is exigências da cultura. 
2 .  Phepaho d a  áhea  - Consiste nas seguintes operações: 
- derrubada - realizada com trator de esteira equipado 
com lâmina, suspensa, consistindo apenas na quebra da vegeta- 
qáo. Em áreas com vegetação mais densa, far-se-á um aproveita- 
mento prévio da madeira. 
- aceiramento - feito com trator de esteira com anci- 
nho, em uma faixa de 10 m de largura. 
- queima - realizada em toda a área, em época em que o 
material esteja suficientemente seco. 
- destocamento - realizado manualmente, consistindo na 
retirada dos tocos e raizes, os quais serão amontoados e quei- 
mados posteriormente. 
- apronto final - limpeza de restolhos e aplainamento 
do solo. 
3 .  P5epa .u  do  b o t o  - realizado através 3e uma gradagem 
cr!zada, com grade de arrasto, a uma profundidade de 10-15 cm, 
antecedendo de 30 a 9 5  dias ao plantio. 
4 .  E b p a ç a m e n t o  - deverão ser utilizados os espaçamentos 
de 10 X 10 m a 12 X 12 m em quadrado ou retângulo. 
5. M a n c a ç ã o  do  t e n a e n o  - consiste no piqueteamento do 
terrano, utilizando-se correntes. 
6 .  A b e x t u t a  e  a d u b a ç ã o  d a s  c o u a b  - As covas devem ter di- 
mensões de 30 X 30 X 30 cm. Em seu preparo, a terra de cima é 
retirada e colocada ao lado para ser misturada com uma quanti- 
dade de cerca de 10 litros de esterco de curral (ou outro adu- 
bo orgânico em quantidade equivalente).A terra de baixo é .re- 
tirada e colocada ã parte. A cova deverá ser então cheia com a 
mistura terra de cima mais esterco ficando pronta para o plan- 
tio. A terra de baixo será utilizada após o plantio,quando se- 
rá colocada em torno das plantas, como uma bacia, para conser- 
var a umidade e diminuir a incidência de mato. 
7 .  P l a n t i o  
- escolha das sementes - as castanhas devem ser sadi- 
as, de tamanho médio ( 8  a 12 g ) ,  firmes e densas, retiradas de 
árvores altamente produtivas. Recomenda-se, para maior conser- 
v a ~ % ~  do poder germinativo, seu armazenamento em locais cober- 
tos, secos e ventilados. Por ocasião do plantio deve-se proce- 
der a realizasão do teste de densidade,que consiste em colocar 
as castanhas em um depósito com água,eliminando-se aquelas que 
flutuarem. 
- plantio - é realizado através da semeadura da casta- 
nha na própria cova,logo no inicio das chuvas. A semeadura de- 
ve ser feita a uma profundidade de 2 a 5 cm, colocando-se duas 
castanhas por cova,com a ponta para baixo, posipão que facili- 
tará a emergência do embrião. 
- replantio - sua taxa atinge valores de 10 a iO%,sen- 
do realizado com mudas preparadas em sacos plásticos pretos de 
15 X 25 cm,plantadas na mesma época do plantio inicial. A ope- 
ração de replantio deverá ser feita de 30 a 45 dias após o 
plantio. 
8 .  C o n h o h c i a ç ã o  - até o 49 ano, a cultura do cajueiro de- 
ve ser consorciada preferentemente com amendoim e mandioca, em 
cultivos alternados. Outras culturas de ciclo curto como o mi- 
lho, o algodão herbáceo e o feijão, podem ser consorciados, 
preferindo no entanto solos mais adequados. A partir do 39 ou 
40 anos, poderão ser consorciadas algumas forrageiras para pi- 
soteio. Ao se proceder ao plantio das culturas de consorcio; 
convém deixar uma faixa de 1,O a 1,5 m de cada lado, entre a 
cultura intercalare as fileiras de cajueiros. A largura dessa 
faixa aumentará progressivamente até ao 49 ano, quando deverá 
ter aproximadamente 2 metros. 
9 .  T h a t o h  c u ~ t u i r a i h  - 
- desbaste e desbrota - no caso de germinarem as duas 
castanhas semeadas na cova, uma das plantas deverá ser elimi- 
nada, a mais fraca e menos sadia. A que ficar deverá sofrer u- 
ma desbrota dos ramos laterais próximos aos cotiledones. Essas 
operações serão realizadas conjuntamente, 2 a 3 meses após a 
germinação. 
- Roçagem, gradagem e coroamento - considerando-se a 
ordem de consórcio amendoim-mandioca-amendoim, a mais viável, 
serão realizadas as seguintes operações: 
19 ano - 2 cultivos para o amendoim, 1 gradagem para o cajuei- 
ro. ~ ~ 6 s  a retirada do amendoim, 4 coroamentos para o 
cajueiro. 
29 ano - 4 capinas para a mandioca com coroamento no cajueiro 
e 2 roqos manuais na faixa intercalar. 
39 ano - 2 cauinas na mandioca com coroamento no cajueiro, 1 
rocapem manual na faixa intercalar, 1 roragem mecãnj- 
ca no terreno, após a retirada da mandioca,com coroa- 
mento do cajueiro. 
49 ano - 2 cultivos uara o amendoim, 1 cradapem após a retira- 
da do amendoim, 1 roçagem mecânica no terreno, 2 co- 
roamentos para o cajueiro. 
59 ano em diante - 1 gradagem, 1 roçagem e 1 coroamento para o 
cajueiro. 
No caso do consórcio mandioca-amendoim-mandioca serão 
realizadas as mesmas operasões ano a ano, invertendo-se a or- 
dem dos anos. 
No caso de introdufão do gado a partir do 59 ano, se- 
rã realizado apenas 1 roço, manual ou mecãnico. 
- Poda - no 3 0 ,  59 e 7 9  anos será realizada uma leve 
poda de limpeza consistindo na eliminapá0 dos ramos secos,pra- 
guejados e doentes. Do 89 em diante, esta o~eraqão será reali- 
zada anualmente. 
Adubaçáo quimica - não é recomendada pois náo se dis- 
~ õ e  ainda de informações válidas da pesquisa. 
1 0 .  Contkofe 6itobbanitanio - inicialmente, será restrito 
ao controle de formigas, cupins e focos isolados de algumas 
prapas. Do 7 9  ano em diante, será realizado através de pulve- 
rizações aéreas na folhaeem em tratamento preventivo contra as 
principais pragas e doenças. 
1 1 .  Colheita - ocorre cerca de 60 a 7 5  dias após a flora- 
ção, indo de meados de setembro até janeiro, com um pico de 
safra entre novembro e dezembro. Quando completamente maduro o 
pedÜnculo se desprende da planta, levando consigo a castanha. 
A colheita é feita ranualmente, consistindo na apanha do pro- 
duto que caiu ao solo. A seguir, procede-se ao descastanhamen- 
to, sendo as castanhas levadas em sacos para o terreiro de se- 
capem, a< permanecendo 2 a 3 dias, indo posteriormente para o 
armazém,quando serão pesadas. Dependendo das condições de mer- 
cado, os pedÜnculos poderão ser aproveitados,sendo levados pa- 
ra a sede, e posteriormente transportados para a indüstria ou 
ainda aproveitados no arrasamento do gado suino ou bovino. 
12. Ahmazenamento - Quando não são imediatamente comerci- 
alizadas, as castanhas devem ser armazenadas a granel em local 
coberto,seco e ventilado, a~uardando a melhor época para a co- 
mercializasão. 
13. ComeaeiaLização - A comercialização deverá ser feita 
diretamente com as indüstrias ou industrializada na própria 
empresa. Nesse mister é interessante vender a produção em épo- 
cas de preço compensador. 
PARA A CULTURA INTERCALAR - MANDIOCA 
I. Paepaao do doto - Uma gradagem cruzada com grade hi- 
draúlica antecedendo ao plantio. 
2. PLantio - 
- Aquisição, seleção e preparo das manivas - As mani- 
vas deverão ser adquiridas das variedades mais produtivas da 
região, selecionando-se manivas sadias. 
- Preparo das manivas - as extremidades deverão ser e- 
liminadas, recomendando-se manivas com aproximadamente 20 cm 
possuindo um mínimo de gemas e com espessura média. Deve-se 
evitar machucaduras de gemas por ocasião do corte. 
- Sulcamento - serão feitos sulcos distanciados de I rn 
realizados com trator de pneu a uma profundidade de 10-15 cm. 
- ~dubação dos sulcos - será feito concomitantemente 
com sua abertura, colocando-se o adubo abaixo e ao lado das 
manivas, utilizando-se 90 kg de fósforo (superfosfato simples) 
e 30 kg de potássio, (Cloreto de potássio) por hectare. A adu- 
basão nitrogenada será feita'em cobertura em uma Ünica aplica- 
s.%~, 30 a 60 dias após o plantio. Estes dados poderão ser mo- 
dificados em função da prévia análise de solo. 
- P l a n t i o  p ropr iamente  d i t o  - será r e a l i z a d o  no í n i c i o  
da e s t a ç ã o  chuvosa,  colocando-se a s  manivas d e i t a d a s  no s u l c o ,  
d i s t a n c i a d a s  de 0 ,5  m e  c o b e r t a s  com uma camada de t e r r a  de 3 
a 5 cm, u t i l i z a n d o - s e  4 m3 de manivas p o r  ha.  
3 .  T t a t O b  c u l t u n a i b  - 
19 ano - 4 c ap ina s  
29 ano - 2 cap ina s  
4. ContfLole 6 i t o h b a n i t a n i o  - O p l a n t i o  deverá  s e r  inspe-  
c ionado per iód icamente  v i sando  o  c o n t r o l e  dos focos  i n i c i a i s  
do mandarová da mandioca. Ta i s  focos  s e r ã o  combatidos com i n -  
s e t i c i d a s  de c o n t a t o  e  i n g e s t á o .  As a p l i c a ç õ e s  deverão s e r  e-  
f e t u a d a ~  logo  no í n i c i o  da i n f e s t a ç ã o  da praga.  
5 .  C o l h e i t a  - ~ e v e r á  s e r  r e a l i z a d a  manualmente e n t r e  1 2  e  
18  meses, dependendo do d e s t i n o  que s e  d e r  a  produção. 
6 .  Comexc ia l i zação  - Deverá s e r  f e i t a  p a r a  a  i n d ú s t r i a  ou 
p a r a  p e c u a r i s t a s ,  procurando-se vender  o  p roduto  em época de 
melhor p r e fo .  
PARA A CULTURA INTERCALAR - AMENDOIN 
I .  Esco lha  do l o c a l  - Dentro das  á r e a s  l evan t adas  p a r a  o  
c a j u e i r o ,  e s c o l h e r  aque l a s  com pH s u p e r i o r  a  5,5. 
2 .  Pnepaao do b o l o  - Uma gradagem c ruzada ,  com grade  h i -  
d r a ú l i c a  antecedendo a o  p l a n t i o .  
3 .  Calagem e  adubaçüo - Quando recomendada p e l a  a n á l i s e  
do s o l o  a  calagem deve rá  s e r  e f e t u a d a  de 9 0  a  120 d i a s  a n t e s  
do p l a n t i o ,  d i s t r i b u i n d o - s e  o  c o r r e t i v o  mecanicamente no i n -  
t e r v a l o  de  uma gradagem cruzada .  
A adubasão s e r á  r e a l i a a d a  mecanicamente com semeadei- 
r a  adubade i ra  juntamente com o  p l a n t i o ,  colocando-se o  adubo 
a o  lado  e  aba ixo  das  sementes.  Deveráo s e r  u t i l i z a d o s  2 0  kg  de 
N ( s u l f a t o  de amônio) 80  kg de P205 (Supe r fo s f a to  S imples )  e  
30 kg de K20 ( C l o r e t o  de po r  h e c t a r e  em uma ún i ca  
a p l i c a ç ã o  de acordo  com a s  i n d i ~ a ~ õ e s  de pe squ i s a .  
4 .  Vaaiedadeh - Uma vez  que não s e  d i spõe  de sementes de 
var iedades  t e s t a d a s  que melhor s e  comportarem na r e g i ã o ,  i n d i -  
ca-se  a s  va r i edades  Ta tu  e T a t u i .  
5 .  P l a n t i o  - 
- Aquis ição  de sementes  - a s  sementes deverão v i r  t r a -  
t a d a s  c o n t r a  fungos e i n s e t o s  e com germinação s u p e r i o r  a 80%, 
u t i l i z a n d o - s e  ce r ca  de 70  kg p o r  h e c t a r e .  
- P l a n t i o  p ropr iamente  d i t o  - deverá  s e r  r e a l i z a d o  no 
i n í c i o  da s  chuvas ( f eve r e i ro -março ) ,  r .ecanicamente, a uma pro-  
fundidade média de 3-5 c a .  A s  l i n h a s  a e  p l a n t i o  deverão s e r  
d i s t a n c i a d a s  a e  60 cm, com uma densidade de p l a n t i o  de 15 s e -  
mentes p o r  rretro l i n e a r  de s u l c o .  
6 .  Ti lato& c u l t u i l a i b  - s e r ã o  r e a l i z a d a s  duas cap inas  du- . 
r a n t e  o c i c l o  da c u l t u r a .  
7 .  C o n t h o l e  6 i t o h d a n i t a f ~ i o  - C a g r i c u l t o r  deve i n spec io -  
n a r  constantemente a c u l t u r a  do amendoim, fazendo c o n t r o l e  nos 
focos  i n i c i a i s ,  ev i t ando  s e u  a l a s t r a m e n t o  o que redunda e m  e- 
conomia de de f ens ivos  e mão de ob ra .  
S .  C o l h e i t a  - A c o l h e i t a  deve rá  s e r  i n i c i a d a  quando a s  
p l a n t a s  começarem a amare lecer  e apresentarem 2 %  de eerminaçáo 
o que oco r r e  normalmente e n t r e  90-100 d i a s  após o p l a n t i o  e o- 
bedecerá  a s e g u i n t e  sequênc ia :  
- Arrancamento e en l e i r amen to  - operações a serem r e a -  
l i z a d a s  manualmente. 
- Secagem - após a ope ração  a n t e r i o r  o amendoir. passa-  
r á  de 3 a 6 d i a s  ao s o l  dependendo das  condições c l i m á t i c a s .  
- Tri lhamento ou ba t imento  e ensacamento - após a s e -  
cagem da folhagem, s e r á  i n i c i a d o  o t r i l l i amen to  mecânico do a -  
mendoim no campo a t r a v é s  de máquinas adequadas. 
- Repasse manual - f e i t o  pa ra  o aproveitamento do a- 
mendoim deixado p e l a  máquina n a  operação de t r i l hamen to  mecâ- 
n ico .  
9. Anmazenamento - O armazenomento deverá s e r  f e i t o  em 
sacos de aniagem sobre  e s t r a d o s  com p i l h a s  de no máximo 1 2  a 
15 sacos .  Os armazéns deverão s e r  secos e ven t i l ados .  A umida- 
de do amendoim pa ra  armazenagem não deverá u l t r a p a s s a r  a 13%. 
1 0 .  ComeaciaLização - A comerc ia l ização  deverá s e r  f e i t a  
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(') Valor já com o subsidio de 40% 
N 
b. 
4 s  ANO m ~ 1 ~ 0  
















S l f a t o  de m5nia ('I 
Sperfosfato sinples ('1 
cloreto de potássio ('I 
met ic idar  
s w n t e  




N. TRATOS aIURAIS 
Capinas 






VII. o m s  
Tr"sp01te interno 




























COEFICIWTFS TEL~IIMS PARA A mm M m10c.4 W WUSÚRCIO 034 O CAJUEIRO 
E S P ~ :  Im x O.Sm; m. 1 ha. 
[') Valor já com o subsídio de 401 











I. I N W S  
senenrcr ( m i v a r )  
Si l fa to  de -"ia (') 
Superfosfato simples(') 
Cioreto de potássio (') 
Inseticidas 
11. PREPARC M SUl 
Gradagem cruzada 
111. P M I O  
Era lha  e preparo &s m i v a r  
S i l m e n t o  e adubagao 
Plantio 
N. ?RATOS CULTlXAIS 
Capim? 
v. C(EIIQ.OLE F I ~ W I T ~ R I O  




YII. T m p o r t e  interno 

























WRO DE RECEITAS DA NLTüPA W C U E I R O  
CCNSORCIADA MiI W m I M  E M4VüIOCA 
ESPA@MüWl: lh x 1Zm: AREA: 1 ha. 
- Cajueiro & 4 9  
- Cajueiro Ùo 59 ano 
- Cajueiro do 6 9  ano 
- Cajueim do 7v ano 
- Cajueim do 8Q ano 
08S: Valores vigentes na época em que foi realizada a reunião (novembro de 1975) 
NJIA: hnbora o fliao de caira apresentem saldo positivo a partir da 3' ano. a uf i l irqão da erploragZo principl será conseguida somente 
no 77 -. quando' a receita do cajueim u l r r q r r a r i  os airto9. 
valores vigentes aa ípoca e. que fo i  realizada remi& (novmibm de 19751 
I SISTEMA N9 2 1 
Dest ina-se  a p rodu to r e s  que têm conhecimento r e g u l a r  
s o b r e  a s  p r á t i c a s  r o t i n e i r a s  da cu l t u r a , d i spondo  de á r e a s  c u l -  
t i v a d a s  e n t r e  20 e 100 h a ,  em conso rc i ação  com f e i j ã o ,  mandio- 
ca  e milho. 
U t i l i z am t r a t o r e s  com grade  e r o ç a d e i r a  sob a forma 
de a l u g u e l  e dispõem de an imais  de t r a b a l h o  e implementos de 
t r a ç ã o  animal:  a r ado ,  g r ade ,  c u l t i v a d o r  e c a r roça .  Possuem a-  
i n d a  p u l v e r i z a d o r  e p o l v i l h a d e i r a  c o s t a i s  do t i p o  manual e mo- 
t o r i z ado , a l ém de armazém p a r a  o s  p rodutos  e ga lpão  r ú s t i c o  pa- 
r a  a s  máquinas,  implementos e equipamentos.  
O rendimento p r e v i s t o  é: Caju ( 9 9  ano):392 kg /ha ( ca s -  
t anha )  Milho 500 kg /ha ,  ~ e i j ã o  300 kg /ha  e Mandioca 10 t / h a .  
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 
I .  EbcoLha d a  á t e a  - s o l o s  a renosos  ou a r eno -a rg i l o sos ,  en- 
quadrados na s  r e g i õ e s  l i t o r â n e a s  e de t r a n s i s ã o .  
i. Pkepato  d a  ákea  - broca  e destocamento p o r  meio manual. 
3 .  Ptepaho do b0L0 - Mecanicamente p o r  meio de grade .  
4. P l a n t i o  - Manual, sem emprego de covas.  
5. P t e p a t o  de mudab e  k e p t a n t i o  
6 .  T t a t o b  c u f t u t a i d  
- desbas t e  e d e s b r o t a  
- cap ina s  manuais e mecânicas 
- podas 
- coroamento 
- c o n t r o l e  f i t o s s a n i t á r i o  
- combate à fo rmiga  
7 .  C o e h e i t a  e  comenciaeização 
- c o l h e i t a  manual das cas tanhas  no campo após a  queda do f ru -  
t o ,  c o l h e i t a  manual do f r u t o  completo, pa ra  comercial ização e ,  
c o l h e i t a  manual do p e d h c u l o  e  descastanhamento, para  o  apro- 
veitamento doméstico " in  na tura"  em forma de doces,  sucos ,  v i -  
nhos e  arrasamento de animais domésticos. 
- a  c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  deverá s e r  f e i t a  com Cooperat ivas,  nos lo -  
c a i s  onde houver s i s tema c o o p e r a t i v i s t a  ou com a  i n d ú s t r i a ,  
nos l o c a i s  onde não t i v e r  s i d o  implantado a inda  e s s e  s i s tema.  
RECOMENDAÇOES TECNICAS PARA A CULTURA DO CAJUEIRO 
I .  Edcotha do d o t o  - ~ e v e r ã o  s e r  escolh idos  s o l o s  areno- 
sos  d o u  a reno-a rg i lo sos ,  profundos,  bem drenados,  t e x t u r a  l e -  
ve - média , f e r t i l i dade  aparente  boa, t opogra f i a  p lana  ou leve-  
niente ondulada, pH e n t r e  4,s - 6 . 5  devendo a  á r e a  s e r  enqua- 
drada nas zonas do l i t o r a l  ou t r a n s i s ã o ,  onde a s  condisões de 
clima são  normalmente favoráveis  c a j u c u l t u r a .  
2 .  Paepaao da ánea - O preparo  da á r e a  cons t a rá  das s e -  
qu in t e s  operasões ;  broca ,  a s e i r o ,  r e t i r a d a  da madeira, encoi-  
varamento, queima, destocamento e  apronto  f i n a l ,  devendo as o- 
perações serem efe tuadas  manualmente, a  p a r t i r  do mês de ju- 
l ho  e  a t é  dezembro. 
3 .  Paepano do d o t o  - Será e fe tuada  uma eradagem cruzada ,  
ã época do p l a n t i o ,  a  uma profundidade de 10-15 cm. A- 
pós a  gradagem a  marcasão do l o c a l  s e r á  e f e tuada  com o  uso de 
p ique te s  obedecendo ao espasamento recomendado. 
4 .  P l a n t i o  
- Epoca - por ocas i áo  do i n í c i o  das chuvas 
- Espasamento - 1 2  m X 1 2  m a  15 m X 15 m. 
- Profundidade e  modo de p l a n t i o  - serão  p l an tadas  duas 
cas tanhas  a  uma profundidade de 2-5 cm com a base vo l t ada  pa ra  
cima, sendo o  p l a n t i o  e fe tuado  po r  compressão manual. 
- Escolha da  castanha - serão  escolhidas a s  castanhas 
de boa conformação, oriundas de matrizes de boa produção, sa- 
dias,tamanho médio com 8-12 g.As castanhas após a se l eção ,  se-  
r ã o  submetidas a um t e s t e  de densidade, sendo aproveitadas a s  
que submergirem totalmente com eliminação das que flutuarem. 
2 5 - 3 0  d ias  após o p l a n t i o  i n i c i a l ,  s e r á  efetuado o r e p l a n t i o ,  
com a u t i l i z a ç ã o  de mudas formadas em sacos p l á s t i c o s .  
5 .  ~onso&ciaçáo  - As c u l t u r a s  mais indicadas para con- 
só rc io  com o c a j u e i r o  são: mandioca, milho e f e i j ã o ,  sendo que 
o milho e f e i j ã o  se rão  cul t ivados  no 19 ano. As cu l tu ras  de 
consórcio se rão  cu l t ivadas  de modo a deixarem 4 m 2  de protesão 
para  a p lan ta  do cajueiro.Recomenda-se a ro tação do consórcio. 
A p a r t i r  do 29 ano e a t é  o 59 ano s e r á  eliminada a c u l t u r a  do 
milho, restando o f e i j ã o  e a mandioca. 
6 .  Taatos c u t t u a a i ~  
- Desbaste - s e r á  eliminada a p lant inha  nenos vigorosa 
de 6 0  a 9 0  d i a s  após o p lan t io .  
- Capinas - no 19,  39 e 59 anos,  após a c o l h e i t a  do 
consórcio,  s e r á  efe tuada  uma gradagem para incorporação dos 
r e s to lhos  e dois coroamentos, sendo um após a gradagem e ou t ro  
an tes  da c o l h e i t a .  A p a r t i r  do 69 ano s e r á  efetuado um roço, 
uma gradagem e 3  coroamentos. 
- Milho e Fe i j ão  - serão  efetuadas 3  capinas manuais 
durante o c i c l o  da cu l tu ra .  
- Fei jão  e Mandioca - no 19 ano s e r ã o  efetuadas 3  ca- 
pinas manuais a t é  que o f e i j ã o  s e j a  colhido e mais duas após a 
c o l h e i t a  do f e i j ã o .  No i? ano serão  efetuadas duas capinas.  
- Poda - s e r á  efe tuada  uma poda de formação (desbrota)  
no 19 ano. A p a r t i r  do 39 ano se rão  efe tuadas  podas de limpeza 
com eliminação dos ramos secos ,  os praguejados e os d i r i g i d o s  
para  o chão. Essa poda poderá s e r  f e i t a  após o período de sa- 
fra.A poda de formacão do 30  e 5? ano deverá s e r  leve a fim de 
e v i t a r  reduções d r á s t i c a s  na produ$ão. A p a r t i r  do 79 ano, a s  
podas deverão s e r  anuais.  
7 .  Taatob 6 i t o b b a n i t a i ~ i o b  - c o n s i s t i r á  unicamente no com- 
b a t e  ás formigas e  cup ins .  
8 .  C o l h e i t a  r s e r á  f e i t a  uma vez  po r  semana, nanualmen- 
t e  com a s  c a s t anhas  sendo ensacadas e  l evadas  p a r a  l o c a l  de 
secagem.No c a s o  da c o l h e i t a  do ped incu lo  p a r a  comerc i a l i z ação ,  
s e r ã o  co lh idos  manualmente na p r ó p r i a  p l a n t a  o u ,  a i n d a ,  apro-  
v e i t a d o s  aque l e s  c a i d o s  a t é  2 4  ho ra s .  
9 .  Aamazenarnento - Com r e l a ç ã o  a o  a r r a z e c a r e n t o ,  as 
ca s t anhas  que forem c o l h i d a s  j á  es bom e s t a d o  de secaeem, s e -  
r ã o  d e s t i n a d a s  d i re tamente '  a o  armazén. A s  c a s t anhas  c o l h i d a s  
juntamente com o pedúnculo ou aque l a s  c o l h i d a s  a i n d a  com bas-  
t a n t e  umidade, s e r ã o  p o s t a s  a o  s o l ,  po r  d o i s  d i a s ,  a  f im de 
so f r e r em um p roces so  de perda  de umidade a n t e s  do arr.azenamen- 
t o .  
1 0 .  Cometcial izaçÜo - A comerc i a l i z ação  d a  ca s t anha  de- 
v e r á  s e r  f e i t a  sempre que p o s s í v e l ,  com o s i s t e m a  coope ra t i vo  
ou c o n t i n u a r  armazenada a t é  que o produto  a t i n j a  melhor p r e s o  
no mercado, sendo vendida d i r e t amen te  a o  complexo i n d u s t r i a l .  
PARA A CULTURA INTERCALAR - MILHO 
I .  Ebcolha e  paepano da üaea - A á r e a  p a r a  o  c u l t i v o  do 
milho s e r á  a  mesma u t i l i z a d a  p a r a  o  p l a n t i o  do c a j u e i r 0 . A ~  o- 
perações  de e s c o l h a  e  p r epa ro  da á r e a  f o r a n  l e s c r i t a s  no  sis- 
tema ~ r e c o n i z a d o  p a r a  o  c a j u e i r o .  
2 .  Vahiedade - A va r i edade  i n d i c a d a  p a r a  o  p l a n t i o  do m i -  
l ho  s e r á  a  Azteca .  
3 .  Epoca d e  p l a n t i o  - O p l a n t i o  s e r á  f e i t o  no i n í c i o  das  
chuvas conconiitantemente com o p l a n t i o  do c a j u e i r o .  
4 .  Edpaçamento - 1 , O  m X 1 , O  m com 2 p l a n t a s  p o r  cova. 
5. Taatod cuCtuaaid - 
- Capinas - com, r e l a s ã o  a  e s s e  i t em ,  f o i  e s t a b e l e c i d o  
na d e s c r i ç ã o  dos t r a t o s  c u l t u r a i s  p r e v i s t o s  p a r a  o  consó rc io  
do c a j u e i r o .  
- Tra to s  f i t o s s a n i t ã r i o s  - s e r ã o  f e i t o s  c o i t a t c s  con- 
t r a  a s  l a ç a r t a s  da fo l l i a  e  do ca r t ucho .  
6 .  C o e h e i t a  e comenciaLizaçáo - O milho maduro s e r á  "v i -  
rado" col l i ido,  e a  época opo r tuna ,  e x i i u r ~ a d o  e  arr,iazenado pre-  
f e r enc i a lmen te  em s i l o ; ,  ou  e h  casos  e s p e c i a i s ,  er. s a cos .  0 
produto  deverá  s e r  u t i l i z a d o  na p r ó p r i a  f a zenda ,  sob f o r x a s  
v a r i a d a s ,  ou c o n e r c i a l i z a d o  no mercado a t a c a d i s t a  d e n t r o  da 
p o l í t i c a  de preços  mínimos, no per íodo  de i nve rno ,  p a r a  obten-  
de melhores pretos. 
PARA A CULTURA INTERCALAR - FELJAO 
I .  E ~ c o L h a  e ptepaho da Ünea - ~á d e s c r i t o  no s i s t ema  de 
produsão do c a j u e i r o .  
2 .  Vaa iedadeb-  P i t i u b a ,  c a r r ap i cho  e  s e r i d ó .  
3 .  Epoca de p l a n t i o  - ~ n í c i o  das chuvas. 
4. Ebpaçamento - 1,O m X 1 , O  n com 2 p l a n t a s  po r  cova. 
5. Taatob c u l t u a a i b  
- Capinas - d e s c r i t o s  no consó rc io  do c a j u e i r o .  
- T r a t o s  f i t o s s a n i t ã r i o s  - formigas - d e s c r i t o  no com- 
b a t e  a  p ragas  do c a j u e i r o .  "Manhoso" - fiuvacron, Dimecrom, Gu- 
za th ion .  
6 .  C o l h e i t a  e comehc ia l i zação  - A c o l h e i t a  é manua1,quan- 
do a s  vagens e s t ã o  maduras. A debulha é manual e  e f e t u a d a  logo  
após a  c o l h e i t a .  O p roduto  s e r á  armazenado em s i l o s  m e t a l i c o s ,  
e niais raramente em sacos .  Neste  Último ca so ,  deverá  s e r  e f e -  
t uado  um expurgo com produtos  e s p e c i a l i z a d o s ,  como Gesa ro l ,  
She l l g r an  e  o u t r o s .  O p roduto  deverá  s e r  consumido na p r ó p r i a  
fazenda ,  sendo comerc ia l izado  o  excedente  com o  mercado a t a c a -  
d i s t a  d e n t r o  da p o l í t i c a  de preços  mínimos. 
PARA A CULTURA INTERCALAR - MANDIOCA 
I .  EscoLha e phepaho do d o l o  - rá d e s c r i t o  no s i s t ema  de 
produsão do c a j u e i r o .  
2 .  V a t i e d a d e  - - Locais .  
3 .  Epoca d e  p l a n t i o  - 1ni 'cio das  chuvas. 
4. Edpaçamento - 1 , O  m X 1 , O  m X 0 ,5  m. 
5 .  Sis tema de p l a n t i o  - Lm s u l c o s  ou covas ,  com manivas 
de 10-15 cni. 
6 .  Thatos cu l tuha id  - 
- Capinas - já d e s c r i t o  no s i s t e m a  de produção do  ca-  
j u e i r o .  
- T r a t o s  f i t o s s a n i t a r i o s  - formiga - já d e s c r i t o .  
- tlaridarová - Endr in ,  t oxa f eno ,  t ' a ra th ion  eni un:a a  du- 
a s  a p l i c a ç ó e s ,  dependendo da i n c i d ê n c i a .  
7 .  C o l h e i t a ,  comeac ia l i zaçáo  e  bene6ic iamento - A c o l h e i -  
t a  deverá  s e r  f e i t a  de 10-18 meses após o  p l a n t i o  dependendo 
do d e s t i n o  d a  produção. A c o l h e i t a  mais cedo s e r á  e f e t u a d a  
quando o t u b é r c u l o  s e  d e s t i n a r  a  a l imen t ação  do eado e  mais 
t a r d e  quando o  p rodu to  s e  d e s t i n a r  ã i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  
IMPIANiAÇnO E WMJTENCAC DE IM CATUEIRAL WUSORCIAW aM MIM, FEIJM E WIOCA 
FSPAEViü: l2m x l2m: ?&A: 1 ha. 
A - InplantaF" 
DIsaunaN4çm 
I. INSLME 
m t e s  
Sacos plásticos 
Foimicida 
II.PREPAW) m sora E PMIO 
Dermbada 




111. TRATOG C U L X M I S  
Aplic. formicida 
Gradagw 
C 0 r o m t o  
Desbaste e desbrota 
Poda 


































































































IMPIAWA@l E MWlJIBiw DE IM UCTUEIRAL CONSORCIAW DN MIM, FEIJkl E MANDIW 
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COE~ICIOIIFS ~ N I C O Ç  PAW\ AS onm m MIM. nino E MANOIW en co~soncio cm o wmo 
ESPAÇWNT: l m x  lm: ÃRFA: 1 ha. 
DISCRIMINAÇPD 
1. I N m  
Serentes - Milho 
Feijão 
h d i m  
Formicida 
Inseticida 
2 .  P R E P ~  m som E PMIO 
Gradngem 
~ h r c a ~ o  
Plantio 
3. mm mnows 
Aplic. formicida 
4 1 i c .  inseticida 
Capina c/cultivador 
Capina c/enxada 
4 .  COLHEITA 




39 A ~ Y )  
W I D A D E  
14 
10 
~ I J A ~  x WICCA 
49 ANO 
























































4 . 5  
OBÇ: Valores vigentes na época em que f o i  realizada a reunião (nwaròro de 1975) 
D I W  
Cajueiro do 39 ano 
Cajueiro do 44 ano 
Cajueiro do 5' ano 
Cajueiro do 69 ano 
Cajueiro do 7v ano 
Cajueim do 89 ano 
Cajueiro do 99 ano 
SUB-?UTAL ........ 
Milho do 19 ano 
Feijão do 1v ano 
m - m A L  ...... 
Feijão do 2v ano 
Sm-TmAL ....... 
* .  
Mandiaa do 39 ano 
SLB-TOTAL 
Feijio do.49 ano 
SLWT0t.U 
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Saldo do ano wterior 































m A :  Eobora DO 50 o risrema apresnit: um 4 l íq ida  paritiva. -te a partir do 7s a~ n altura estabiliza. quando s r& 
do cajjrpim ultrapassa os custos de i ~ n ~ t q 5 0 .  
Não serão caopitadas as receitas aaricnnir oriuidas do rpmvei-tii do pedIialo e do aluguel de putagenr. 


























































festina-se a produtores de baixo nível de conhecimen- 
to sobre a cultura, com dificil acesso ao crédito, baixo po- 
der aquisitivo e que cultivam áreas de até 20 hectares. 
Dispõem de uma precária infra-estrutura, vivendo em 
casas cujas dependências. funcionam como depósito. A maioria 
não tem máquinas e equipamentos e todos praticarr. a consorcia- 
ção com o feijão e a mandioca. 
A produtividade esperada é: Caju (castanha) 99 ano - 
392 kelha, Feijão 300 kglha, Mandioca 5 tlha. 
OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 
I .  E b c o l h a  d o  f o c a t  
2 .  P t e p a a o  d a  ã t e a  - derrubada e broca, aceiro, encoivaramento 
e queima, destocamento e limpeza do terreno. 
3 .  P t e p a t o  do  b o l o  
4 .  E b p a ç a m e n t o  e  m a t c a ç ã o  do  t e t t e n o  
5 .  P l a n t i o  - escolha das sementes, plantio e replantio 
6. C o n b o t c i a ~ ã o  
7 .  T t a t o b  c u l t u t a i b  - desbaste e desbrota, poda, rogagem, ca- 
pinas e coroamento 
8 .  C o n t t o f e  , j i t o b b a n i t a h i o  
9 .  C o f k e i t a  
1 0 .  A t m a z e n a m e n t o  
I I .  C o m e t c i a l i z a ç á o  
1 .  E b c o l h a  do  f o c a l  - Conforme descrição feita na introdu 
dugão eeral para o pacote tecnológico. 
2 .  P t e p a t o  d a  ã a e a  - O destravamento será manual cons- 
tando das seguintes o~eragões: broca, retirada da madeira, a- 
ceiro, encoivaramento e queima. O destocamento deverá ser re- 
a l i z a d o  no 29 ano, após a  r e t i r a d a  das  c u l t u r a s  de consó rc io ,  
quando o s t a  p r á$ i ca  é f a c i l i t a d a .  
3 .  Pxepano do  6 o L 0  - AS operações de preparo  do s o l o  de- 
verão  s e r  f e i t a s  manualmente com a u x i l i o  de enxada. 
4 .  Ebpaçamento e mancação do  t e t n e n 0  - s e r á  ado tado  o e s -  
p a ~ a m e n t o  de 15 m X 15  m ,  em quadrado,  v i sando  p ro lonea r  o  
per íodo  de consó rc io  a t é  o  69  ano. A marcação c o n s i s t e  no p i -  
queamento do t e r r e n o  usando-se cordas  ou c o r r e n t e s .  
5 .  P L a n t i o  
- Escolha da semente -recomenda-se p a r a  p l a n t i o  c a s t a -  
nhas s a d i a s ,  de tamanho médio, com peso  va r i ando  de 8 a  1 2  g 
p roven i en t e s  de p l a n t a s  a l t amen te  p rodu t i va s .  Po r  o c a s i ã o  do 
p l a n t i o ,  deve-se f a z e r  o  t e s t e  de dens idade ,  que c o n s i s t e  em 
c o l o c a r  a s  c a s t anhas  em um d e p ó s i t o  com áEua,el iminando-se a -  
que l a s  que f lu tuarem.  
- P l a n t i o  - deve s e r  r e a l i z a d o  no i n í c i o  da e s t a ç ã o  
chuvosa,em covas a b e r t a s  a  enxada,  colocando-se duas ca s t anhas  
p o r  cova,com a ponta  p a r a  ba ixo , a  ur.a profundidade de 2 a  5cm. 
- Rep lan t i o  - a t i n g e  uma t a x a  de 10 a  20%, sendo  r e a -  
l i z a d o  com mudas preparadas  em sacos.  p l á s t i c o s ,  p l a n t a d a s  na 
mesma época do p l a n t i o  i n í c i a l .  E s t a  operasão deverá  s e r  f e i t a  
de 30 a  4 5  d i a s  após o p l a n t i o .  
6 .  Conbonciaç i io  - ~ t é  o 69 ano,  o  c a j u e i r o  deve s e r  con- 
s o r c i a d o  com o f e i j ã o  e  mandioca. Uma o u t r a  opção p a r a  o  a g r i -  
c u l t o r , s e r i a  o  consó rc io  do millio e  f e i j ã o  no l ?  ano ,  en t r ando  
a  mandioca nos anos subseguentes .  Ao s e  e f e t u a r  o  p l a n t i o  das  
c u l t u r a s  de consó rc io ,  recomenda-se d e i x a r  uma f a i x a  de  1 m de 
cada laGD, e n t r e  a  c u l t u r a  de consó rc io  e  a s  f i l e i r a s  de  ca ju-  
e i r o .  A l a r g u r a  de s sa  f a i x a  aumentará p rogress ivamente  a t é  o  
69  ano,  quando deverá  s e r  de aproximadamente 3 m. 
7. Taato4 euCtukaib 
- Desbaste e  desbrota  - no caso de germinarem a s  duas 
cas tanhas  na cova, a  p l a n t a  mais f r a c a  e  menos s a d i a  deverá 
s e r  e1iminada.A que f i c a  deverá r ecebe r  uma desbrota  dos ramos 
l a t e r a i s  que s e  formam próximo aos cot i ledones .  Essas opera- 
ções s e r ã o  r e a l i z a d a s  conjuntamente 7 5  a  9 0  d i a s  após o plan- 
t i o .  
- Poda - no 39, 50 e 79 anos,  o c a j u e i r o  receberá  uma 
l eve  poda de limpeza cons i s t i ndo  na e l iminasão  de galhos se-  
cos ,  doentes e  praguejados,  bem como na r e t i r a d a  de cupins. A 
p a r t i r  do 89 ano e s t a  operação s e r á  r e a l i z a d a  anualmente. 
- Roçagem, capinas e  coroamento - sabendo-se que, no 
per íodo invernoso,  o c a j u e i r o  s e r á  benef ic iado  com as  capinas 
das c u l t u r a s  de consórc io ,  no verão deverá s e r  r ea l i zado  um 
roço ,  seguido de um coroamento. ~ p Ó s  a r e t i r a d a  das c u l t u r a s  
de consórc io ,  quando o c a j u e i r o  j á  e s t a r á  bem desenvolvido, 
cont inuará  a  s e r  f e i t o  apenas um roço e um coroamento e n t r e  os 
meses de ju lho  e agos to .  
8. ContkoLe 6ito~danitaki0 - Recomenda-se o combate á 
formiga durante  todo o ano,  sendo com maior in tens idade  na f a -  
s e  invernosa.  Deverão s e r  usados formicidas em pó, 2 base de 
2 t ieptacloro ou Aldrin (30 a 50 g / n  ) ou os mesmos produtos na 
forma emulsionùvel 50 mel10 l l d ' a e u a )  na razão  de 0 ,51  por m 3 
da á rea  do formigueiro.  
9. CoLheita - Ocorre no per;odo de setembro j ane i ro .  
s e r á  f e i t a  manualmente, após a amadurecimento e queda do pe- 
dünculo. A s e g u i r  deverá s e r  f e i t o  o descastanhamento.As cas-  
tanhas  deverão s e r  acondicionadas em sacos e  submetidas a  um 
processo  de secagem ao s o l  po r  2 a  3 d i a s .  Recomenda-se p a r a  
e s t a  p r á t i c a  a  u t i l i z a c ã o  da mão de obra f a m i l i a r .  
10. Akmazenamento - Fe i to  a  erane1,em òepeiidências da r e -  
s i d ê n c i a  des t inadas  para  t a1 ,ou  en pequenos depós i to s ,  duran- 
t e  o da c o l h e i t a .  
1 1 .  ~ o m e a c i a L i z a ~ ã o  - Através de  c o o p e r a t i v a s ,  e  em c a s o  
d a  i n e x i s t ê n c i a  d e s t a s ,  j u n t o  aos i n t e r m e d i á r i o s .  
PARA A CULTURA INTERCALAR - MANDIOCA 
I .  Pmepaao do bafo - A ~ Ó S  o  destocamento,  o  p r epa ro  do 
s o l o  s e r á  f e i t o  2 t r a ç ã o  an imal ,  de acordo com o  que s e  segue:  
d o i s  c u l t i v o s  c ruzados ,  sendo o  p r i m e i r o  no s e n t i d o  de d e c l i -  
vidade do t e r r e n o  e  o  segundo con t ro l ando  a  e ro saõ .  
2 .  Aquibição,  s e l e ç ã o  e  paepato da4 manivab - Recomenda- 
- s e  p a r a  p l a n t i o  a  va r i edade  l o c a l  que a p r e s e n t a  maior r end i -  
mento. As manivas devem t e r  um tamanho de 15 a  2 0  cm, possu in-  
do um mínimo de 4 eemas e com e s p e s s u r a  média. Cuidados devem 
s e r  tomados quando d a  e s c o l h a ,  e leeendo  a  p a r t e  média da mani- 
va, desprezando a  p a r t e  b a s a l  e  a p i c a l  da mesma. U t i l i z a - s e  4 
m 3  de maniva p o r  h e c t a r e .  
3 .  Ebpaçamento - O espaçamento recomendado p a r a  a  c u l t u r a  
s e r á  de 1 , 0  m X 0,50 m .  
4 .  P l a n t i o  - Se rã  r e a l i z a d o  no i n í c i o  da f a s e  i nve rnosa  
podendo s e  p ro longa r  a t é  maio. S e r á  f e i t o  manualmente, em co- 
vas a b e r t a s  com a u x i l i o  de enxada,  colocando-se uma e s t a c a  p o r  
cova. A pos i ção  da maniva deve s e r  i n c l i n a d a ,  tendo-se o  c u i -  
dado de c o b r i r  apenas 2 / 3  da mesma. 
5 .  Taatob c u l t u t a i b  - Se rão  r e a l i z a d a s  seis cap ina s  à en- 
xada, du ran t e  o  c i c l o  da c u l t u r a ,  sendo q u a t r o  no  p r i m e i r o  ano 
e duas no seeuriao. 
6 .  Contao le  6 i t o b b a n i t a n i o  - A c u l t u r a  deverá  s e r  i n spe -  
c ionada per iód icamente ,  visando o  combate dos a t aques  i n i c i a i s  
do nandarová de mandioca. R e a l i z a r  o  c o n t r o l e  com i n s e t i c i d a s  
de c o n t a t o  e i n g e s t ã o .  As a p l i c a ç õ e s  deverão s e r  r e a l i z a d a s  no 
i n í c i o  da i n f r s t a ~ ã o  da p r aga ,  u t i l i z a n d o - s e  máquinas c o s t a i s .  
7 .  C o l h e i t a  e  bene6ic iamento - A c o l h e i t a  deve rá  s e r  i n i -  
c i a d a  após 18 meses de implan tada  a  c u l t u r a . S e r á  f e i t a  rnanual- 
mente c o n s i s t i n d o  do arrancamento e  despencamento dos tubércu-  
l o s .  O e spaço  e n t r e  a  c o l h e i t a  e  o  benef ic iamento  deve s e r  o  
menor p o s s í v e l .  
I .  ~ o m e n c i a l i z a ç á o  - Quando em t u b é r c u l o s  ,deverá s e r  f e i -  
t a  p a r a  i n d ú s t r i a s  ou p e c u a r i s t a s ,  procurando-se vender  o pro-  
du to  em época de melhor p reço .  A comerc i a l i z ação  do produto  
quando t ransformado em f a r i n h a ,  n e s t e  n í v e l  de produGão,é  mui- 
t o  r eduz ida ,  não ocor rendo  excedente  de consumo, que venha a 
s e r  s i e n i f i c a t i v o .  Observa-se contudo a venda de uma p a r t e  da 
produção a t e r c e i r o s ,  com a f i n a l i d a d e  'de c o b r i r  os  cu s to s  do 
Leneficiamento.  
PARA A CULTURA INTERCAI.AR - I:EIJÃO 
I .  Pncpaao do  b o t o  - s e r ã  f e i t o  manualmente à enxada .~pÕs  
o destocan,ento s e r á  f e i t o  t r a ç ã o  an imal ,  conforme recomenda- 
Fõcs f e i t a s  p a r a  a c u l t u r a  da r.andioca. 
2 .  A q u i s i ç ã o  d e  s e m e n t e 4  - A var iedade  recomendada p a r a  o 
p l a n t i o  é a F i t i u b á .  As sementes devem s e r  a d q u i r i d a s  aos pos- 
t o s  d a  CODAGRO. 
3. Espaçamento  - Recomenda-se o espaçamento de 1 m X 1 m .  
4 .  P l a n t i o  - 7otalir.ente n.anua1. em covas a b e r t a s  enxada 
colocando-se de 3 a 5 sementes p o r  covas,  no i n í c i o  da e s t a ç ã o  
cnuvosa. 
5 .  V e b b a b t e  - Por oca s i ão  da p r ime i r a  l impa,  que o c o r r e  
aos  20-25  d i a s  após o p l a n t i o ,  reconenda-se f a z e r  o d e s b a s t e ,  
Leixando-se 2 pés  p o r  cova,  e l i n inando - se  a s  cenas v i ço rosa s .  
6 .  Tnatab  c u f t u x a i s  - As cap inas  deverão s e r  r e a l i z a d a s  
enxada e ern nÜr.ero de tr;s. 
7 .  C o n t n o l e  6 i t a b b a n i t a h i o  - No i n í c i o  da f l o r a ç ã o  reco-  
ii.enoa-se duas pulver izaçÕes , i n t e r v a l a d a ç  de 15 d i a s ,  com i n -  
s e t i c i d a s  de c o n t a t o ,  p a r a  c o n t r o l e  cio "Hanhoso". 
8 .  C o l h e i t a  - F e i t a  manualmente, após a completa matura- 
e secaeen das  vagens,  empregando a mão de ob ra  f a m i l i a r .  
9 .  Anmazenamento - O excedente  do consunio f a m i l i a r ,  s e r á  
acondicionado em depós i t o s  me t á l i cod ,  em dependências da r e s i -  
dênc i a .  
1 0 .  C o m e x c i a l i z a ç ã o  - Ceste  n í v e l  de produção não s e  ob- 
s e r v a  a comerc ia l ização  do produto ,  sendo e s t e  consumido t o -  
t a lmente  na propr iedade .  
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2 .  PREPrn OA 6RU\ 
Broca e d e r d a d a  
Refirada da ""deira 
Aceiro. encoivarar e q"eiw 
Derto;mto 
Linpsi. do terreno 
3. PREPARD m sno 
L w z a  i enwda 
4. PLANIIO 
Plantio pmpri-te dita 
preparo de m d a s  e rep1antio 
S. mm m A I s  
Derbsrre e desbmta 
ROGO e coro-to 
Poda 
6. OMIMLE F I ~ I T A R I D  
Aplic. de fomicida 
7 .  muaru 
-- 
1-rn E MUl?3&U DE IM W I R A L  OXSORCIADD 034 FEIJAO E W I W . 4  
ESPAçWmTO: 1Sm x 15m; AREA: 1 ha. 
DISIRIMINAÇAO 
1. mm m m 1 s  
































C O E F I C I ~  TEMICCG PAPA AS CUL'NW\S m F E I ~  E MRNDIOIA ~ ~ I I \ D A S  mc o r m i m  
ESFAPMENRJ: FEIJAO - 1,Ohn x 1.06," 
~ I O C A  - 1.06," x 1,oLhn 

























1. I N S W  
Semnter de fe i j ão  
Senentes (manivl 
Inseticidas 
2. PREPARO m SOm 
a i i t i v o  t r a e  animal 
3. PLWTIO 
Plant io  e replantio f e i j áo  
Plant io  mandioca 
4. T M i E  C U L W S  
Capinar fe i jão 
Capinas - d i c a  
5. R4iE FIíCGSANIT&IOS 
nplic. inset ic idas  
6. m M l T A  
M ~ h e i r i  e benef.feijão 







































QUADRO DE F'.E(IITAS DA CLiLTüP.4 DO CAIiiElIM CONSORCIAOA 034 MANDIOCA 
E FEIJAC 
ESPAÇWLViü: 1% x 1%; XREA: 1 ha. 
Cajueiro de 39 ano 
Cajueiro de 49 ano 
Cajueim de SP ano 
Cajueim de 69 ano 
Cajueim de 79 ano 
Ca'ueim de 8P ano 
Kmdiaa 2 9  ano 
Kmdicca 4V ano 
OBS: Valores vigentes na épca em que fo i  realizada a reunião (membro de 1975) 
mito BM anterior 
W U  
R E C E I T A S  
WU 
Elrn 
m*: Enbora o fliao de caixa apresente un saldo positivo a partir da 4* ano. a ertabiliragão da exploragZo será -seguida -te no 
7s mo. q m d o  a receita do cajueim ultrapassarã os custos. 
- valores vigentes na época em que foi realizada a ramião (nwembm de 1975) 
CONTROLE FITOSSANITARIO DAS PRAGAS E DOENCZS 
M) CAJUEIRO E DAS CULTURAS INTERCALADAS 
1 C A J U E I R O  
A s  d i v e r s a s  p r aca s  do c a j u c i r o  não ocor.re~i.  de i:odo 
i s o l a d o ,  ".as sini siniultarieaiiicnte, o  que  perni i t r  o co r i t r o l r  <;L 
v á r i a s  d e l a s  eoi cada  a p l i c a ç ã o .  Considerdri!os coiiio :ir.aya!; ~ r r i n -  
c i p a i s  a "Broca das  pontas7 ' , e  " l ' r i p e s " , a s " l a ~ a r t a : ;  dar: fol l ias"  
e  a s  " C i g a r r i n i ~ a s " .  
Sueer r - se  a  a p l i c a s ã o  de i n s c t i c i d ò s  cui i t ra  a  "broca 
das pontas"  quando as p l a n t a s  apresen ta rem-se  cn, p lena  I l o r a -  
são,em pu1verizar ;ão d i r i g i d a  pr i r ic i l>alr i r r i te  3s i n f l o i ~ e s c ê i i c i a .  
Serão  con t ro l adas  sin;ultaneaiiiente a s  "Ciparr inl ids" ,  "pulyõe!;", 
que ter i  p o r  l iób i to  . a t a c a r  aque l a s  p a r t e s  p r o d u t i v a s ,  r o u t r a s  
da folhagem. poderá s e r  mis turada  c a l d o ,  uin f u n ~ i c i d a  Gùra 
c o n t r o l e  da a n t r a c n o s e ,  senao  recomendaoa auas a  t r ê s  a p l i c a -  
s õ e s .  
A esco l l i a  do t i p o  de de f ens ivo  (cor i tac to  ou sist6raic0, 
dependerá ao complexo de pragas  ex i s t en t e , obse rvando - se  a s  r c -  
comendações con t i da s  n e s t e  paco te  t e c n 0 1 Õ ~ i c o .  ap l i c aFões  
p a r a  c o n t r o l e  de broca  das  pontas  e  an t r acnose  dcvcruo s e r  
p revent ivas ,quando  a s  p l a n t a s  e s t i ve r em com ce r ca  ue 50% de 
s u a  f l o r a$ão .Con t r a  a s  dena i s  p r a g a s , a p l i c a r  quando f o r  notaoo 
s i n a l  de i n f e s t a são . i i a s  c randes  p lan taGÕes ,  a i i u l v e r i z s ~ á o  de- 
ve s e r  f e i t a  po r  a v i õ e s  com a l t o  r c n d i r e n t o  a  p a r t i r  do 7 0  a-  
no. P a r a  c o n t r o l e  em focos i s o l a d o s  u s a r  eau ipanento  t r a t o r i -  
zado,  com p i s t o l a s .  140s p l a n t i o s  médios,  eepre>:ar pu lve r i z aco -  
r e s  t r a t o r i z a d o s ,  podendo o  combate aos focos  s c r  f e i t o s  cor. 
máquinas c o s t a i s  rnotorizadas cios t i p o s  IS -1 ,  Ptorcisa,  J a c t o ,  
Ha t su t a .  Observar  cu iaadosaeen te  o  g a s t o  de á ~ u a  p o r  i ; e c t a r c ,  
p a r a  c á l c u l o  de dosagem aos produto; 
Forr. . i~a - i ias  í p o c a s  c t iuvosas ,  coir:.;ter ri s a c v a ,  coi. 
f o r m i c i d a s  em à Lase  de  l . e > t a c l o r o  ou k . l a r in  ( > C - 5 5  C/n.?) 
o u  o s  rnesnos p r o d u t o s  n a  f0rn.a e m u l s i o n á v e l  ( 5 3  r i1 /13 l i t r o s  
2 d ' a g u a ) ,  n a  r a z ã o  de  U , 5  l i t r o / m  c e  á r e a  do f o r r . i ~ u e i r o .  ';a 
é p o c a  de  e s t i a g e m  u s a r  e s t e s  ri.esn.os p r o d u t o s  CIL ou na f o r -  
ma d e  i s c a  g r a n u l a d a  e  n a i s  o s  cranulador ;  a Lasc  de r ionaclorri  
e  d o d e c a c l o r o ,  na  r a z ã o  d e  5  a  10 e / n 2  oe  s a u v e i r . ~ .  
Cupins - Ataque no l e n h o  e r a i z e s :  a p l i c a r  i s c a s  coa-  
t e n d o  a ç u c a r  e  L i n j d a n e  25%(1 :  1 0 ) ,  C lo rdane  7 0 %  ( 1 :  3 1 ,  h e p t a -  
c l o r o  4 0 %  o u  h l d r i n  40% ( 1 : 5 ) .  
1,iedidas P r e v e n t i v a s  - Lr s o l o s  i n f e s t a ~ o s  p o r  cu:>ir!~,  
a p l i c a r  t i e p t a c l o r o  o u  i - l d r i n  (2 ,5P  e 5,US) n a s  d o s a c e n s  rie t 0  
e  30 kg/ha,res ; iect ivarr*ente ,  c,uanCo eir á r e a  t o t a l  cor, i ncor :>o  
raqão.Zrn c o v a s , a ? l i c a r  E e e 3 g,rcs:,cctiVdrentc,nisturauo!; a o  
s o l o .  
2 .  C U L T U R A S  I N T E R C A L A R E S  
As c u l t u r a s  i n d i c a d a s  cono i u c a i s  s a r a  c o n s o r c i a q á o  
coni o c a j u e i r o  a p r e s e n t a r  su ! ; ce ] i t iL i l idade  a o  a t a q u e  de  r.ui8c- 
r o s a s  p r a e a s ,  alcunias da; q u a i s  ocorr ,endo cnt nívr i : :  d e  darios 
e l e v a d o s .  
O f e i j o e i r o  é a t a c a d o  p o r  v á r i o s  i n s e t o u , d e c d -  n aua  
e r . e rEênc ia  até 2 f a s e  d e  c o l h e i t a ,  e x i z i n d o  un c o n t r o l e  .?i:;- 
t e i ; , á t i c o  e de  r o d o  t é c n i c o  t e n a o  erii v i s t a  o!; i i á l i t o c  de  d e t e r -  
minadas  p r a z a s .  i> " c i e a r r i n h a  v e r d e "  pode s e r  c o n s i d e r a d a  a  
p r a g a  p r i n c i p a l ,  poaendo r e d u z i r  t o t a l m e n t e  a produq50. I r o d u -  
t o s  de  c o n t a t o  ou s i s t i n i i c o s  a p r e s e n t a m  p e r f e i t o  c o n t r ~ o l e .  i 1  
"nianfioso", p r a g a  d e  a p a r e c i i n e n t o  r e c e n t e ,  e x i ~ e  urna t é c n i c a  
d e  a p l i c a ç ã o  e s p e c i a l ,  devendo  o e r  o  j a t o  d a  c a l d a  i n s c t i c i d d  
s e r  d i r i ~ i d a  >; vacens novas, p r e f e r ê n c i a  de a t a -u t  do in:etc, 
sendo a; aFl icaçÕes r e a l i z a d a s  desde o  i f i í c i o  da ;;roduqão. 7 
c o n t r o l e  ao "i;:anhoso" cor i t ro la  s i r ; u l t a n e a a t n t e  os  ; iercevejoc 
e l a c a r t a ;  de fo l t i as .  . 
O ~ . i l i i o  s o f r c  o  a t a r u e  de poucac p - a ~ i : . , ~ r . t r o  a3 qua- 
i- >oae~:.o; cor i s idera r  coi..o 2 r i n c i p a i s  a  " l a E a r t a  LC cük-tuct .~"  
c a 8 ' l a g a r t a  da cs i i i ça  do ri.iliic". ii > r i c . c i r a ,  con t ro l acü  f a -  
cil i : .ente ;e los  d e i r n s i v c s  rr E e r a l , e x i & e  a,lical;ãc de j a t o  2;- 
r i ~ i d o  a o  i r , t t r i o r  ao cartuc!.o, uril izar.do-;e o  t i c o  Ce j a t o  
e n  l eyue  ( B C . 6 2 ,  e t c ) .  h "a " e sb i ea "  é ue concor rênc ia  c c r u r ,  
r.ão riavcnao rccoir.enaacS.es es l jecl ' f icas  c e  cor i t ro ie .  ,;.I o u t r a s  
i ' r a ça s ,  " l a ~ a r t a  eiasi:.o","rosca", e t c ;  ocorrer:  ue ;:.ou0 cspor,á- 
u i co .  
I ' I I IV<:II~~~lS I'WAS 111 CAl I l l l l l l  1. Ill1:IUllhS 1NiIIICNNU:S 
I' K ,\ G ,! 
,, c,,.i,v - 41 I P X ~ K < ~ S  
LNWi ULS IU'IU 
i ~ ~ f i s f . i r c l ~ ~  b i l l ~ ~ ~ i l i l r i i  
-- 
'KI~II'LS 
i i . lrno<lir ipr iiibru i i i i c f i a  
c i ~ w I x L &  
(s.io c i i r r i f i c i d i r )  
,.;ir:i i[>lic;,\'.io ciii 41to 
ULLYilNS 
oi/iuu. 
1/1,;3. l i f r o r  d 'zpw 
1.0 - 1.5 L00 a 150 
o .5 - i .o 10 u LliU 
1.0 - 2 . 0  100 r 200 
v-"Jw 
O Toxr in io devc se r  i p l i cado  
nas dorngcns de 1.5 e 2 li 
tror 0" i50 200 mi/ioo 1; 
tros d' i8ui .  " i r i a i r  o jato 
5s f lom. e p r n t e i m r .  Prab 
tos do C M ~ ~ T O .  ercefo Liin-  
t a i t o .  h l i c i a i r r  m i w g i c i -  
da p lcon fmlc  da mrracno- 
sc. 
u i r i g i r  O jato do nulo a 
m l h a r  a faca i n i e r i o r  da. 
rolhas. q-& aplicando pro 
mitos de cmtacro. N5o de i  ' 
X ~ T  escorrer excessivamente. 
@ando neccrrãr io,  adicionar 
m f i n g i c i h  p lconrmle da 
antracnare. 
h i l v e r i z q ~ o  d i r i g i d a  para ' 
as inflorcsç°nciar. A d i c i m i r  
m fu ip ic ida para c m r m l e  r i  
m i l l s n m  da anframore.Eui : 
trr cscorrmnto excerrivo. 
SlKlUllS IIL ,XrA@II: 
I h i t r i m s  c i i i l lor rwi .nc iar  
SCÇSS. Nota-r  CI,LI~S;~O 810 
or i1  :cio dr Ic l ic f  1.~60 h !>r" - 
#i. 
i:aiiss dr co~or;,~:o ~>roiiiaul;, 
c rrsse<iiiiii;i lii~i 1pl:iiit:ir - 
":,S. a at:ii,ic C dlt.iiiciite [>r" 
j i i d i c in l .  - 
1~irlarescEii i i . ir coiii iiiuicliar . 
iiiirdiis r rcssoquid.ir. I'reseii 
de lunigina. ,1 fase joucni 
dr das csi<cier produz c? 
PW. 
\ o l i i i r .  
l'l<OiVllilS 1Nl)iiAlllS 
Tox;iCna. G l r l u r y i .  I ' m i t m  - 
tliiai. i i i i i r t m ~ i o .  
~ o ~ t ; i i t o : u i b r a i .  'rouceno. - 
i i i f ro t l i i on .  Uiiziaion. hkçsr - 
h"?. i i i r i t l i i o i i  e r i l .  Ibritiiiai 
mer i l .  hblat l i ion.  Y l o r i l a i e  , 
Aiinphoa e t i l .  O t r b r y l .  
s i s f ~ r n i c o ~ :  n i i o n r r a i .   toat to' 
mf i 1  . Umfo.ifo. I ' l ioi~iluniidai 
>bnotmtoplios. ~ i r r o * t o .  k o ~  
11,ion. Yanidofi i io~i. 
Co i i r~c ta :  h l i c ~ i b a > .  I c n i r m t l i i  
ori. Uibrm.  i l i l n t h i a i .  Aim : 
pai e t i i .  u ia i inoi i .  i7hos:iio - 
iic. I 'arathim m i l .  I 'amtli ion' 
nrtii. sistêniicor: Etoato 
t i l .  u inr tonro.  I'iiorc.iniibn ? 
Tlliomef011. 1:ornatliion. ilinocro 
toplios. oiicrorto. V~uiiidoiiiiozi: 
P R A G A  1 SiVnriU oi. AT,W I W K E  IIVUICiW I IIFrW-.<iS 1 0S3iVapuS 
- 
UEUITI ixm 
t ~ c l e s  i-rialis m p i f i c a  
-
UURTA w ot WIVA 
IP 
~ o l h i r  dcvori<lis t o t a l  ai 
p i r c i r l m f e .  ~;ib.irtns gnui - 
&S e ~ r i i ç r n t e r  itiu reiigrc 
em foco. 
- -  ~ 
m T A  SAIA JUSIA 
cicinai  ry 
>mU BWXU 
Ucumdirur c a o i s  
--
F O I ~ - .  & ~ o r u l i s  t o ~ ~  ou p~ 
ciilninze. Llnrrc E. :re;ir .. 
i w l i d a r .  
phoi er i l .  li-iclorplioii. 
tlnn?.l. ikilifliim. 1.0 - 2.0 I00 - 200 
~ a l i u s  dcuor~ i~ ir  to ta l  ou p- 
c ir imte .  aorm na mnr en 
rre Ifayipoa c m i m .  "0.7 
cear;. 
~ 0 1 1 ~  dcrco~oridas.  c n  d e  
rrr c o l m i r r  Jr inrero na e 
se infcriar .  crm r u b r i n c i i  ' 
~ ~ ~ o d o n ~ r r .  ini rtryi cr inren- 
10s. chega r miinr i 1pLmuiii . 
Worre no Rio Grmde do mrfe 
e regija do cif i ,  i,o Ceirj ' 
, ipi icrr  o Toxafcno nus dosa - 
genr dc 1.5 - 2.5 Ilha ou 1W 
-150 n1l100 l / d ' 6 y a .  Conbater 
ar ~ n g r r r r i  na irse inicial . . .  
usando e s p l h r n t e  para nelhor: 
pn>ctrrgjo da cal& da corpo 
.I" :"="," 
mtacro: rtiiathion. rournio 
ibcarlxui. l e l l i tmfh i0n .  I?iri- 
t h i m  m t l l ,  I ' d t~ t l~ lm c t i 1  , 
uilimi,, .\iunl>iiar e c i ~ .  r- - 
rloririurii \Ctlioi""l. 
~oi i fc icto:  lox.ileno.?kçarb*ii . 
l:cliitrothioii. ibri thian m - 
t i l .  l?ir;itliion e t i l .  u i b m .  
,\:~@ms et i l .  l'riclorflm81 , 
> b t l w L  c >iilathioii. 
(lnirnr'to: ?tx;irhui. lei i i t ro - 
t h i m .  iriirrhioii. :\:ini~lios .. 
c t i l .  I i i i i i i ia i i .  I'drrfhion .. 
c r i i .  I'.ir:irliiaii mti l .~ i ib ron i .  
~'liar.ilanc. 
s i s t ~ i i i r o r :  Ihim,toli. Lfaito 
m f i l .  IDimroJro. i'hostmidon 
bbnarofqiln.. Olrto*to. ror- 
m t h i m ,  Ymidorltim. 
1.0 - ? . , I  100 - 2110 
"V ... D..". 
n p t i w r  o Towfcno nas dwgc"s 
dc 1.5 - I 5 Ilha ai 150 - 250- 
n11100 l j d ' i y a .  
1.0 - 2.0 L00 - 200 
1.0 - 1.5 lilu - 150 
0.5 - L .o 511 - I00 
,%piimr o Tomfeno nrr dowsmr  
& 1.5 - 2.5 l / h i  ou 150 -2Yhl /im l/d';gm. 
rernac  ns sem ercorrimento. 
Aplicar de& o início de b~ 






~ ~ 0 s  
W m o  
m c o d e m  
tu 
- 
W A  MS m m  
Hedylmfo indicam 
SMWAS DE AT- 
Ataca. as vagens picwdo prs  
ruxar. de iomdoar .  e +r@- 
d i h  leu crercimnto. Ha i! 
-a perda de flores. 
vagem defomda.. can renen- 
ter deuoradnr cela fase jovem 
da praga (larvas). O ataque ' 
uiicia-se lopo ap5r o apareci 
-to das prineirsr folhas. 
Folhas dewradas parcia1mte 
com bordas mroladas. 
rWWIPZS UmlCdDJj 
S i r t dcos :  P h i s W d o n . E U u  
ta  nai l .  Dimefoato. m i m  = 
tm. -ratophor. Fomthi-  
cn, Vamldofhiai. 
Ccntafo: WT. Tomfeno. 61- 
drin. Endorufan. Cnrbaryl , 
Azinphor e t i l .  Parafhiui m- 
til. Parathion e t i l .  Malathi- 
m, Fsiifrnthioi. Phora1me. 




Coifato: Toxafeno. Iklafhim 
Endonilfan, Floralme. Para- 
th im c t i l .  Parathim *til. 
Mecarban. Fsiifrothio".AzYi- 
pios e t i l .  
WXGmS 
Lg ou lm. mI1100 l i r m s  
d'agua 
1.0 - 1.5 100 - 150 
1.0 - 1.1 100 - 150 
1.0 - 1.5 100 - 150 
O B a R V m  
b l i c a r  dando boa cobertura ar 
planfpi. 
 ar as s p l i q ó e s  logo qce 
aparecem as primiras flores.  
 ar cobertura ar plantas. 




P.EMOdl DX DEFENSIVOS REOX?Napo36 
Diversm - 200 - 300 
Cobre. t r i b á s i m .  Cupravit. Coprantol. 
aiprossan - 200 - 500 
Difolotan - 2 0  - 300 








W M N  
R1FWlHILW 
























D I r n  
mi< 
Esses pmdutos, em época 










Fi t ios .  Agritoato 
Diversos 








Folidol. N i t m s i l  60 
Folisuper 
Rhodiauran 
EmMtos, Malatol. Nitrothion. Agridion 













de colhei tas .  exigem intervalo de 15 d ias  
FQLVILH)/KG 
10.0 - 15.0 
12.0 - 15.0 
12.0 - 15.0 
12.0 - 20.0 
12.0 - 15.0 
12.0 - 15.0 
12.0 - 15.0 
- 
- 
12.0 - 15.0 
- 





15.0 - 25.0 
12.0 - 15.0 
12.0 - 15.0 








12.0 - 20.0 
20.0 - 30.0 
15.0 - 20.0 
- 
- 
en t re  apl icacão 
DmAGrmÇ/H9. 
FULER 1/KG 
1.0 - 1.5 
1.0 - 1.5 
1.0 - 1.5 
1.0 - 1.5 
1.0 - 1.5 
1.0 - 1.5 
0.5 - 0.8 
0.5 - 0.8 
1.0 - 1.5 
1 . 0 - 1 . 5  
O - 0.6 
0.4 - 0.8 
0.5 - 0.8 
0.5 - 0.8 
1.0 - 2.0 
1.5 - 2.5 
0.8 - 1.0 
0.8 - 1.0 
1.0 - 2.0 
0.4 - 1.0 
0.5 - 1.0 
1.0 - 2.0 
0.4 - 0.8 
1 . 0 - 1 . 5  
1.0 - 1.5 
1.5 - 2.0 
1.5 - 2.0 
2.0 - 4.0 
1.0 - 2.0 
1.0 - 2.0 
1.0 - 2.0 
e E 
PARTICIPANTES W ENCONTRO 
1. Afonso B a t i s t a  de Aquino WCAR-CL 
2. A lden i r  Fernandes de Souza PNCAR-CE 
3. Antonio S a r a i v a  da Cruz AiY CAR- C 1  
4. F l á v i o  Augusto :.I. Fernandes AliCAR-F3i 
5. F r anc i s ca  F r a n c i n e t i  EI.Pin!ieiro EI:aRAPA 
6 .  F r anc i s co  de  Ass i s  Haia ProZutor  
7 .  F r anc i s co  Edson de Arau jo  SMii 
8. Franc isco  Fernandes de O l i v e i r a  Ai!CAK-C1 
9 .  F r anc i s co  l i é l i o  Pimenta RI CAR- CL 
10. F r anc i s co  Xogueira Henezes Produtor  
11. Franc i s co  RoLierto de O l i v e i r a  AVCAK-CE 
12. 1 t a r . a ~  T e i x e i r a  Bezer ra  R! CAR- CL 
- 13. I z a i a s  T. de F i ~ u e i r e d o  ,V: CAR- Cf: 
14.  Jeuh  Coelho de Araujo 
15.  João  Contes de Souza 
16.  João    inicio ::.de Finlio 
17. João  iioreno da S i l v a  
18.  J o s é  Cesas X ó b r e ~ a  
1 9 .  J o s é  Cres?o Ascenso 
20. J o s é  F e r r e i r a  a a  S i l v a  
2 1 .  J o s é  he l t i e r  L e l i s  Ja rd im 
22. Josg  Isr .ar  G.Parente 











24. J o s é  ~ e p o ~ ~ u c e n o  tir Carvalk~o E'roãutor 
25. J o s é  Roberto. KiYeiro A;:Chl!-CL 
2 6 .  ;os< Vare la  Pa S i l v a  X'IC/:Z-R:: 
27. Juvena l  Sor.Lr.3 Colaca iIrodutor 
28. Levi de :,:aura Sa r ro s  E!::F.AP; 
2 9 .  Liana :.!aria S. i iocr igues L! :3P,E.PA 
36. Clavo 7eoUociro Lin:-.ares EI:3PA?P. 
3 1 .  Paulo  Cesar  Esp indola  F ro t a  
3 2 .  ~ u é l z i a  I.I.A. e S i l v a  
33. Raimundo de Souza G r a s i l  
32 .  Raimundo Nonato 
35 .  R a i ~ u n a o  Konato de A.Soùrinho 
3 6 .  Raimundo ilonato Sobrinho 
3 7 .  H e ~ i n a l a o  Dantas Cavalcante 
3 6 .  Lbaldino Uantas I-:acliado 
3s. Liliaberto O t a c i l i o  de  Iiendoriga 
40. b a l t e r  V i e i r a  Comes 
4 1 .  Vicente  /,lvcs i ' c i s e i r a  
4 2 .  Vicerite ac I ' . I : . C .  Lii:.a 










LiiBRATi .  
fUIChR-Ci: 
ElrLil!hI'P 
ricpres á r i o  
